PROSA DE GALPÃO SOBRE A “CRISE”

Um empresário que mora na Capital e também é estancieiro, dono de uma fazenda perto da fronteira do Brasil com o Uruguai, onde cria bois, ovelhas e planta um pouco de soja e milho, como de costume chegou na sexta-feira de noite e no sábado de tardezinha reuniu a peonada pra um mate, uma canha, um churrasquinho e aproveitou pra uma prosa enquanto a costela assava do lado de fora do galpão.
Deu uma olhada nas anotações em uma caderneta e perguntou ao Capataz sobre isso e aquilo, se foram feitos os serviços ou não e porque. Por fim perguntou se o caminhão do frigorífico tinha vindo carregar os bois. 
- Não, disse prontamente o Capataz. 
- Como não, falou o Patrão. Pelo menos ligaram pra dizer porque não vieram? 
- Também não ligaram, respondeu de pronto o Capataz. 
O Patrão coçou a cabeça, levantou-se, saiu do galpão e ligou para o comprador do frigorífico pelo celular. A conversa demorou poucos minutos e o Patrão, de volta ao seu lugar, comentou: É, a coisa tá ficando feia. Ninguém falou nada e ele continuou: Esta crise tá pegando todo mundo. 
Um dos peões, que ainda não tinha aberto a boca, a não ser pra matear, comentou: Me desculpe a pergunta Patrão, mas esta tal de crise que se fala tanto no rádio, na televisão, no jornal, não é um problema lá dos “americano”? 
O Patrão voltou a coçar a cabeça e respondeu: Pois é, não é mais só problema lá dos americanos, agora é de todo mundo e já chegou aqui também. 
- Patrão, aqui na fazenda também? Falou outro Peão, já com cara de preocupado. 
O silêncio foi total. 
O Patrão pediu outro mate, um trago de canha, tomou um gole e falou alto e em bom tom, dirigindo-se principalmente ao Capataz: O frigorífico cancelou os carregamentos e o comprador me disse que ainda não sabe quando vão recomeçar a abater. Todos se entreolharam, agora assustados. 
- Mas se eles não abaterem não vão vender carne, nem exportar, disse o Capataz. 
Esse é o problema, disse o Patrão, o pessoal lá de fora cancelou as exportações e não tão comprando. A crise pegou eles também. Mas Patrão, ia dizer alguma coisa o Capataz, quando foi interrompido: E já demitiram quase a metade dos empregados, deram férias pra outros tantos e estão revendo a programação e o planejamento deste ano. Não se ouvia nem uma mosca voando no galpão. 
- Patrão, que mal pergunte e me desculpe porque não sou estudado, o senhor poderia explicar mais ou menos o que é esta tal de “crise”, como começou, quanto tempo vai durar, essas coisas, disse um dos Peões, meio sem jeito. 
- Outro peão, que tinha ouvido muito bem quando o Patrão falou em demissão, levantou a mão e completou: Patrão, e nós, o que vai ser de nós? 
O clima ficou tenso no galpão. Um dos peões foi ver como estava o churrasco, voltou e se sentou pra ouvir a explicação do Patrão.
Bueno, disse o Patrão, pelo que li nos jornais e também ouvi no rádio e vi na televisão, ninguém sabe ainda muito bem como tudo isso começou e aonde vai parar. Cada um fala uma coisa e, pelo visto, parece que tá todo mundo meio perdido. Dizem que a coisa começou lá com os americanos uns anos atrás, quando os bancos começaram a emprestar dinheiro pras pessoas comprarem casas, apartamentos, sem terem dinheiro, quer dizer, tudo financiado, pra pagarem em 20, 30 e até 35 anos.  Como tava sobrando dinheiro nos bancos e eles não tinham pra quem emprestar, emprestaram até pra quem não tinha emprego, salário ou outra renda, cobrando juros altos pra ganhar mais, já que os juros normais eram baixinhos e a inflação deles também. A garantia dos empréstimos era a própria casa, apartamento. 
- Assim até eu comprava, comentou baixinho um Peão. 
- Pois é, eu também, disse o Patrão. Só que tem que pagar as prestações senão perde a casa. E os juros são altos. É como comprar uma geladeira a prazo, em 24 vezes, e não pagar. A loja vem pegar a geladeira de volta. Bueno, mas continuando, disse o Patrão, os bancos venderam esses créditos pra outros bancos, ou seja, o que tinham pra receber daqui a muitos anos passaram pra frente, pra outros bancos que também passaram pra frente, cada um ganhando um pouco e todos confiando em receber dos que tinham comprado os imóveis, inclusive dos que estavam sem emprego, pois iriam arrumar um trabalho a qualquer momento. 
- Não entendi essa parte, falou o Capataz. Nem eu, se ouviu de outros Peões. 
- Vou tentar explicar de outra maneira, disse o Patrão. Imaginem que eu seja um banco e vocês os meus clientes e todo o mês vocês vão lá depositar o salário que ganham. Durante o mês vocês vão gastando uma parte do dinheiro com supermercado, escola, luz, etc., deixando uma parte do que sobra numa poupança pra quando vocês precisarem. Como eu sei que todo o mês sobra um pouco de dinheiro de cada um de vocês e fica numa poupança, eu começo a emprestar esse dinheiro pra outras pessoas que precisam. Como o juro da poupança que eu pago pra vocês é baixo e o que eu cobro dos que pedem emprestado é mais alto, eu ganho a diferença. Tirando as despesas do banco, o que sobra é o meu lucro. Só que tem uma coisa, eu tenho que emprestar pra pessoas que tem condições de me pagar, senão quando vocês vierem buscar o dinheiro que tá na poupança eu não vou ter pra devolver pra vocês. 
Entenderam, perguntou o Patrão? A peonada balançou a cabeça num sinal positivo. Bem, continuando, imaginem o seguinte: vocês depositam na poupança todo o mês, como eu disse, e ninguém quer pegar dinheiro emprestado, o que acontece? O banco fica com um monte de dinheiro parado, pagando juros pra vocês e tendo despesas, só que não tem lucro. Imaginem que eu, banco, tenho 1 milhão no caixa e resolvo emprestar todo esse dinheiro pra 10 pessoas comprarem casas, 100 mil pra cada uma. Mando lá um funcionário do banco ver as casas e ele me diz que são boas e que valem até mais que 100 mil cada uma. Só que das 10 pessoas que pegaram o dinheiro, 5 estão sem emprego e 5 estão trabalhando. 
- Quer dizer, cinco não vão conseguir pagar a primeira prestação, disse o Capataz. 
- Tu tá certo, falou o Patrão. Só que como os juros que eu cobro são altos, se as outras cinco pagarem certinho eu não vou ter problema. Mas e se essas cinco se apertarem por algum motivo e não conseguirem pagar, como é que fica? E se as outras cinco não conseguirem emprego? E tem mais, o dinheiro que eu tinha pra emprestar acabou e eu estou contando que as pessoas que pediram emprestado paguem pra eu poder pagar as minhas contas e continuar emprestando. Porque o banco vive de pegar dinheiro de uns que tem e emprestar pra outros que não tem. 
- Complicado esse negócio de banco, hein Patrão? Cuidar do gado é bem mais fácil, brincou um Peão. 
- Pergunto pra vocês, disse o Patrão, o que eu tenho que fazer se as pessoas não pagarem os empréstimos? Ninguém falou uma palavra. Posso botar na justiça, tomar as casas, pedir dinheiro emprestado, vender alguma propriedade, mas também como as casas estão hipotecadas ao banco, posso pegar dinheiro de outros bancos ou de outras pessoas que tem dinheiro guardado e passar pra eles as hipotecas. E eles também podem fazer a mesma coisa com outros bancos e pessoas.  
- Patrão, com licença, falou enfim o Capataz, se entendi bem, o senhor resolve o seu problema e passa o problema pra os outros porque quem pegou dinheiro emprestado continua não pagando? 
- É isso mesmo, disse o Patrão, e tem mais uma coisa, se as casas que estão hipotecadas e são a garantia dos empréstimos, por algum motivo forem desvalorizadas, aí é que as pessoas que pegaram os empréstimos não vão pagar mesmo. Um exemplo: se uma pessoa pegou 100 mil, não pagou nenhuma prestação e está devendo 120 mil, porque tem os juros de 20 mil, e a casa tá valendo 80 mil, o que ela faz? Deixa o banco tomar a casa ou ela mesmo entrega a casa pro banco. 
- Mas Patrão, aí ela vai morar aonde? Na rua? Falou um Peão. 
- Pois é, disse o Patrão, tem americano morando na rua mesmo, dentro dos carros, em estacionamento, em barracas, no meio do campo. 
Bah, mas que barbaridade, foi o comentário geral. Um dos peões pediu licença pro Patrão pra ir ver como estava o churrasco, embora naquelas alturas ninguém estivesse mais com fome. 
Segundo dizem, foi por aí que tudo começou, falou o Patrão. Só que como esse tipo de negócio de passar as hipotecas de um banco pra outro, e os bancos não saberem com quem estavam essas hipotecas, ficaram desconfiados uns com os outros e ninguém queria mais emprestar dinheiro pra ninguém. Aí o Banco Central teve que ajudar alguns bancos que estavam com problemas de dinheiro em caixa. Daí a coisa complicou de vez. - Mas o que é Banco Central, Patrão? Perguntou um dos Peões. Não é um banco igual aos outros? 
- Não é, disse o Patrão. É um banco diferente, do Governo, que recebe dinheiro de todos os bancos e quando um deles está com problema pode pedir socorro ao Banco Central. Também tem outras funções como emitir dinheiro, comprar e vender títulos do Governo. Os Peões franziram a testa e um deles comentou de novo: Cuidar da boiada é mais fácil mesmo. O Patrão continuou: Quando os bancos estão sem dinheiro e começam a vender suas coisas, os imóveis, por exemplo, é porque o aperto de dinheiro é grande. As pessoas passam a gastar menos e os fabricantes ao perceberem que as vendas estão caindo começam a demitir empregados e a tal de “crise” está instalada. 
- Um Peão mais esperto perguntou: Foi por isso que o Patrão disse que a crise já chegou aqui na fazenda também? Por isso que o frigorífico não veio carregar os bois? 
- O Patrão pensou um pouco e como não tinha outra resposta falou: É. É por isso mesmo. 
- Outro Peão indagou de pronto: Então o Patrão vai ter que mandar embora alguns de nós? 
- Bom, disse o Patrão, se esta crise durar por muito tempo vou ter que dispensar alguns de vocês. 
Os Peões e o Capataz se olharam e o Patrão completou: Mas não precisamos fazer isso se vocês concordarem em ganhar menos, por alguns meses. Sentiu-se um alívio no ar e o Patrão continuou: Todos nós vamos ter que apertar os cintos e vocês vão ter que fazer o mesmo nas suas casas. Cortar alguns gastos, diminuir algumas despesas. Quem sabe cortar o churrasquinho e a cerveja no final de semana, a cancha de bocha, o fandango. Cada um sabe onde aperta as botas. Até o Governo vai ter que fazer o mesmo porque a arrecadação de impostos também vai diminuir. 
Ninguém disse nada e o Patrão emendou: Por falar em fandango, estive falando com um dos Patrões do CTG aqui da cidade e ele me disse que também vai ter que tomar algumas providências por lá, diminuir as despesas, quem sabe até dispensar o caseiro porque o pessoal não tem aparecido nos fandangos e domingueiras como aparecia antes. Quer dizer, a tal de “crise” tá pegando todo mundo mesmo, até os CTGs. O Capataz se levantou, foi até a porta do galpão, deu uma olhada pra fora, respirou fundo e falou de lá: Patrão, tá pronto o churrasco. Metade da carne ficou nos espetos.
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